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			Agradecimento


     


			Gostaríamos de salientar que esta obra literária em torno da educação, só foi possível porque contamos com o apoio de profissionais e pesquisadores de diferentes realidades e formações, os quais apoiam e acreditam, sem medir esforços em uma educação de qualidade, sem distinção, característica, de língua, etnia, raça ou cor.


			Para realização desta, foi estabelecida uma parceria entre os países Brasil, México e Portugal, reunindo pesquisadores renomados em suas áreas de atuação, que buscaram dentro de suas trajetórias entrelaçar o conhecimento, contribuindo com a obra, por meio de carinho, dedicação, experiências e dificuldade enfrentadas.


			Dessa maneira, o caminho se torna árduo para aqueles que aceitam e não questionam desafios, essa arduosidade se dá para aqueles, que por algum motivo se estagnaram no tempo, não se permitindo ver outras possibilidades, de recriar e reinventar por meio de muitas adversidades. Contudo, para isso é necessário mencionar que o verdadeiro educador é aquele que acredita, busca, inova, fazendo a diferença e mesmo assim, percebe que suas dificuldades vão servir como experiências para o seu crescimento profissional e pessoal. Vale ressaltar ainda, que não importa o desafio, a tempestade, para aquele que aceita e acredita que a EDUCAÇÃO é fruto de todos(as) e compõe-se de diferentes misturas e ações, as quais encontram-se, no final de tudo, aos seus objetivos iniciais, propondo um “avanço em torno da educação”. Posto isso, gostaríamos antes de tudo, de parabenizar a todos(as) que aceitaram abraçar esse desafio conosco, e mais uma vez agradecê-los(as), pois um caminho sempre é melhor trilhado, quando acompanhado por pessoas que buscam alcançar o mesmo objetivo, independentemente, das divergências que nos constituem. Afinal, a partir dessa obra, muitas pessoas poderão ver o daltonismo com outros olhos e percebê-lo de uma maneira diferente, melhor o compreendendo e dando visibilidade aos milhões de pessoas que possuem essa disfunção visual, e passam despercebidas.


			A todos vocês, nosso eterno agradecimento.
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			Prefácio


		     


			Caro(a) leitor(a), você está prestes a sanar algumas de suas indagações e questionamentos acerca do daltonismo. Atenção! Busque em sua memória inquietações sobre o tema, caso as tenha, e anote-as. Temos certeza que esse livro irá lhe ajudar de alguma maneira, senão com respostas, com novas perguntas.


			Perceber e sentir o mundo através do olhar de uma criança é algo que nos oportuniza acreditar em sonhos, magia, descobertas e muito encantamento. Ver o arco-íris e suas nuances é algo fantástico. O mundo é então colorido para todos? Será que todos nós visualizamos as cores com a mesma intensidade? Como se constitui a distinção das cores?


			Uma das características da infância é a descoberta do “novo”, seja durante brincadeiras, jogos e atividades recreacionais ou no seu cotidiano; e nesse contexto há o aprendizado de tamanhos, formas e cores e quando há confusão de cores, o que acontece? Ao colorir o topo de uma árvore de vermelho, podemos considerar a criança daltônica? O que é daltonismo? Uma doença? Tem cura? De que forma pode interferir no processo de aprendizagem e ao longo da vida?


			O livro Possibilidades de inclusão, desconstruindo as barreiras do “Daltonismo” reúne nove artigos com trabalhos e pesquisas desenvolvidas no contexto social e escolar no Brasil, México e Portugal. Todos os artigos são escritos por profissionais de renome que desejam contribuir para o melhor entendimento do tema e gerar continuidade com novas descobertas visando contribuir na melhora educativa da criança daltônica.


			A diversidade do tema perpassa entre diversos olhares, como: optometria, educação especial e seu papel na ajuda da inclusão, políticas públicas, inclusão educacional, reflexões sobre as práticas de letramentos e a inteligência ambiental. Como podemos ver há uma multiplicidade e um aprofundamento do tema, de acordo com a formação dos profissionais. Todos, sem exceção mostram além de seu conhecimento, o comprometimento e o desejo de formar e informar o leitor, pois bem sabemos da escassez de literatura.


			Esperamos que este livro se torne uma referência conceitual na área da educação e em especial de inclusão, mais precisamente da discromatopsia, servindo como base para futuras pesquisas.


			Os organizadores Jaison Marques Luiz e Rafael Silveira da Mota não mediram esforços na busca e seleção de profissionais competentes para concretizar o sonho de transformar a “escrita de várias mãos” e de “vários saberes” em um só livro.


			Esta obra é um grande ganho para a sociedade, pois as pessoas poderão compreender melhor o que é o daltonismo, assim como ver as possibilidades de inclusão que estão sendo pensadas nesses países.


			Educar vai além de traçar planos e de fazer planejamentos. Educar é acreditar na mudança, é a possibilidade de descobertas que interfiram positivamente na vida dos estudantes, é vencer as dificuldades, é integração na sociedade.


			Boa leitura!


			Maria Mirta Calhava













			1. Daltonismo: sobre o olhar da optometria


			Francis Huszar Schneid1


		     


			A optometria é a ciência da visão. É uma profissão mundialmente reconhecida em mais de 100 países. Segundo a Organização Mundial de Saúde a Optometria é a primeira barreira contra a cegueira. No Brasil, o primeiro curso de graduação em Optometria foi no Rio Grande do Sul, na Universidade Luterana do Brasil. Hoje, temos 4 universidades ofertando o curso de Optometria no país.


			Optometristas lidam com problemas visuais e se encarregam de melhorar a visão e o processamento visual. Como a optometria é oriunda no seu princípio da Óptica, muitos optometristas se dedicaram a desenvolver lentes especiais e recursos ópticos para a reabilitação visual de pessoas com as mais diversas deficiências visuais, inclusive pessoas com dificuldades na percepção das cores.


			John Dalton, químico britânico e pai da teoria atômica, foi quem realizou publicações pela primeira vez sobre as deficiências na percepção de cores, descrevendo sua própria dificuldade (Fletcher, 1985). A doença passou a receber seu nome sendo chamada de daltonismo.


			Um professor da universidade de Tóquio, chamado Shinobi Ishirara, desenvolveu um teste diagnóstico com quadros coloridos com diversas cores para avaliar dificuldades hereditárias na visão cromática, este é o exame mais difundido e utilizado para diagnosticar o daltonismo. Outros testes como Color Vision Made Easy são melhores para serem utilizados em crianças de até 2 anos. O teste D-15 Farnsworth é mais completo do que o de Ishirara e permite avaliar disfunções cromáticas adquiridas. Também, com o exame D-15 conseguimos avaliar o impacto de uma lente filtrante para pessoas com deficiências na percepção de cores.


			O daltonismo pode afetar a aprendizagem de uma criança. A escola e os professores devem ser orientados a respeito da condição do aluno. Além disso, dificuldades na percepção de cores podem ocasionar problemas na carreira profissional de um indivíduo. Diversos concursos públicos não são possíveis de ingressar, caso a pessoa apresente daltonismo. Como por exemplo, carreiras para entrar na Marinha e na Aeronáutica. A mesma dificuldade pode ocorrer na agricultura, com um plantador de morangos, por exemplo, em que o agricultor terá dificuldade de reconhecer se o morango está maduro ou verde. Profissionais que lidam com eletrônica, onde precisem identificar as luzes das lâmpadas com cores diferentes, podem não conseguir executar essas funções. Motoristas de ônibus ou caminhões, os quais precisam identificar se o semáforo está verde ou vermelho. As profissões que não se pode exercer são: bombeiros, policiais, pilotos de avião, militares, marinheiros e motoristas profissionais. Nessas situações o daltonismo se torna um impedimento, um limitador significativo onde à pessoa não conseguirá se tornar o que gostaria de ser.


			Os humanos têm a percepção de centenas de milhares de cores. Os cachorros têm a percepção de cores bem mais reduzida do que a nossa, enquanto que o camarão consegue diferenciar um espectro visível para as cores muito mais aguçado. Nossa percepção de cores é gerada somente pela combinação de três pigmentos de cores: verde, vermelho e azul. Esses pigmentos são encontrados nas células fotorreceptoras das camadas mais internas da retina humana. Eles são chamados de cones, justamente porque esse é o seu formato. São essas células nervosas que transformam a luz em impulsos nervosos para serem processados e decodificados no cérebro. O que ocorre em pessoas com daltonismo é uma deficiência ou falha completa em um desses pigmentos de cores.


			As pessoas normais e alguns tipos de daltonismo menos severos, são chamados de Tricromatas, porque têm seus três fotorreceptores funcionando normalmente ou parcialmente. Nesses daltonismos menos severos, o deficiente consegue visualizar algumas placas nos testes, porém comete alguns erros. Eles podem ser classificados em: protanomalia, deuteranomalia e tritanomalia. As pessoas Dicromatas são os daltônicos mais severos, porque apresentam somente dois fotorreceptores funcionando. Conforme a cor do pigmento do cone presente na célula fotorreceptora, este será o tipo de daltonismo. Deuteranopia para o verde, protanopia para o vermelho e tritanopia para o azul.


			O defeito mais comum é a deuteranomalia. Se apresenta em aproximadamente 5% da população masculina. Tanto nos defeitos deuterano e protano, as cores principalmente confundidas são o verde e vermelho. Os homens apresentam muito mais daltonismo do que as mulheres. Isso porque eles carregam os cromossomos XY. Como o cromossomo Y é transmito pela mãe, basta a mãe herdar o gene do seu pai que já tem considerável chance de transmitir para seu filho o daltonismo.


			Outra condição, muito mais rara que o daltonismo é a acromatopsia ou cegueira total para as cores. Essa doença pode ser estacionária ou progressiva. Quando estacionária a dificuldade não evolui. O doente apresenta intolerância a luz, vê somente como em uma televisão em preto e branco e apresenta baixa visão, quando a acromatopsia é completa. Eles sempre preferem ambientes pouco iluminados. Essa condição também é chamada de Monocromatismo dos Bastonetes. Na doença progressiva, a pessoa nasce enxergando as cores, porém essa percepção vai piorando pouco a pouco, podendo chegar a uma cegueira total. Essa condição é chamada de Distrofia de Cones Progressiva.


			Na tabela abaixo classificamos os tipos de deficiências de cores hereditárias. Na última coluna está uma prevalência estimada na população em geral, M para os homens e F para as mulheres.


		     


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Tipo


						

							

							Cores


						

							

							Percentual M(F)


						

					


					

							

							Tricromático
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							Vermelho e verde


							Vermelho e verde


							Azul e amarelo


						

							

							1 (0.01)
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			Fonte: Elaborado pelo pesquisador.


			O papel do optometrista que avalia pacientes daltônicos vai muito além de identificar a presença do problema em um livro com números coloridos. O impacto na vida da pessoa daltônica que sua limitação pode provocar deve ser orientado ao paciente e aos pais. Aproximadamente 2/3 das pessoas não percebem influência significativa na sua vida, com relação às outras pessoas por ser daltônico. Os pais não sabem das limitações na carreira de seus filhos. Orientação aos pais sobre o futuro dos filhos evitará problemas futuros. Demonstrar como daltônicos enxergam também pode ser útil para que os pais perceberem a limitação dos filhos, porque o paciente não percebe, pois sempre enxergou assim. Diversos aplicativos de dispositivos eletrônicos como tablets e smartphones podem ser baixados para demonstrar como daltônicos enxergam, conforme sua dificuldade.


			As lentes filtrantes, tanto nos óculos como nas lentes de contato, são uma alternativa terapêutica com resultado satisfatório dependendo do caso e da situação que o paciente se encontre. Muitos daltônicos apresentam uma melhora significativa em alguns testes como o Farnsworth D-15 e o teste de Ishirara, nomeando melhor e classificando melhor as cores. As lentes filtrantes melhoram o brilho do vermelho, enquanto os tons mais esverdeados se tornam mais esmaecidos. Isso permite visualizar um painel de led, um morango se está maduro e uma luz verde no semáforo. O verde se torna mais escuro e o vermelho fica mais vivo e brilhante. Dessa forma, o daltônico reorganiza sua percepção de cores, auxiliando a diferenciar os tons nas situações que identificar necessárias.


			Nossa experiência profissional na prescrição e produção de filtros para daltônicos é satisfatória quando o paciente é bem orientado a respeito de sua dificuldade e quanto às possibilidades de melhora. Os filtros devem ser prescritos não porque o paciente apresentará uma melhora no teste de Ishirara, mas sim quando sua atividade ocupacional está afetada em função da sua incapacidade de diferenciar determinadas cores. Nesses casos, as lentes filtrantes, assim como as lentes de contato, podem ser bem aceitas.


			Em uma situação contrária, quando os pais ou o daltônico vem buscando a cura para seu problema, a orientação é que o daltonismo é um problema genético que ainda não foi encontrada a cura. As lentes, porém, podem ajudar em diversas situações constrangedoras. A melhora subjetiva do paciente também precisa ser avaliada, da mesma forma que alguma melhora na nomeação das cores.


			As lentes oftálmicas são fabricadas para serem montadas em armações de óculos. Existem diversos fabricantes de lentes para daltonismo. As lentes da Colorlite possuem dez tipos de lentes diferentes, sendo necessário um teste específico para identificar a lente filtrante ideal, conforme o tipo e a severidade do daltonismo ou acromatopsia. A empresa que produz lentes de daltonismo no Brasil chama-se: Alliance Vision Brasil.


			Diferentemente dos casos de daltonismo, nos casos de acromatopsia o impacto dessas lentes na qualidade de vida dos deficientes é muito grande. Essas pessoas não conseguem abrir os olhos na luz, estão sempre piscando constantemente. Além disso, apresentam baixa visão. O filtro permite um conforto e uma melhora na visão muito significativa, devendo ser prescrito em todos os casos de acromatopsia. Da mesma forma, o filtro ideal precisa ser identificado através de testes com a caixa de provas especiais.


			Os defeitos na visão de cores também podem ser adquiridos ao longo da vida. Diversas são as causas de discromatopsias adquiridas. Muitas das alterações percebidas na percepção de cores podem ser ocasionadas por drogas e medicações que estão intoxicando o organismo, inclusive a retina. Entre essas drogas podemos citar:


			1. Cloroquina: para o tratamento de doenças reumáticas;


			2. Indometacina: anti-inflamatório;


			3. Fenotiazina: calmantes;


			4. Tridione: epilepsia;


			5. Clorafenicol: antibiótico;


			6. Contraceptivos orais;


			7. Digoxina: cardiopatias e glaucoma;


			8. Inibidores da MAO: depressão.


			Doenças oculares, como catarata senil também pode provocar um sintoma chamado xantopsia, ou seja, os objetos brancos vão se tornando amarelados. Isso ocorre porque o cristalino que é uma lente que ajusta nosso foco vai endurecendo e se tornando amarela e opaca com o passar dos anos, ocasionando alteração na percepção de cores. É uma alteração muito comum na população geriátrica e pode acarretar algum constrangimento para o idoso.


			Pacientes com retinopatia diabética também podem apresentar alteração na percepção das cores. Segundo alguns estudos, essas alterações podem ocorrer mesmo em pacientes com os primeiros sinais de retinopatia. O defeito será entre o azul e amarelo. Nos casos de glaucoma e hipertensão ocular será possível apresentar defeitos na percepção de cores, entre o azul e o amarelo também.


			[image: ]


			Teste de Ishirara


			Disponível em: http://bit.ly/2T8gMzV. Acesso em: 10 dez. 2019.
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			Teste D-15 Farnsworth


			Disponível em: http://bit.ly/2TmgqVb. Acesso em: 10 dez. 2019.
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			Teste Color Vision Made Easy


			Disponível em: http://bit.ly/398y8lL. Acesso em: 10 dez. 2019.


			Sendo assim, percebe-se que o daltonismo é um problema genético que gera constrangimento e escárnio em diversas situações na vida acadêmica e cotidiana da pessoa afetada. Os meninos são muito mais afetados do que as meninas, numa proporção dezesseis vezes maior.


			É possível afirmar que o daltonismo poderá impactar no futuro dos meninos, sendo um limitador na escolha de algumas profissões. Os pais devem ser orientados sobre a dificuldade dos filhos. Aplicativos que simulam como a pessoa enxerga pode ser útil para demonstrar a limitação genética.


			Lentes de óculos e lentes de contato específicas, conforme o tipo e a severidade do daltonismo são opções compensatórias e melhoram a identificação das cores, em alguns casos, amenizando as limitações da doença.
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			Nota


				

					1. Especialista em Optometria Comportamental pelo Instituto Théa, Florianópolis. Graduado em Optometria pela Universidade Luterana do Brasil (Ulbra).


				











			2. Primeiros pensares sobre educação especial


			Maria Mirta Calhava2


			O saber a gente aprende com os mestres e os livros.


			A sabedoria se aprende com ao vida e com os humildes.


			Cora Coralina


			Ao meditar sobre uma trajetória com mais de cinco décadas atuando em educação e, mais especificamente em Educação Especial, posso afirmar: 


			quem se dedica a profissão de educar traz em sua essência sentimentos puros e inocentes referente à criança, a qual chega, cheia de expectativa, curiosidade para desbravar um novo mundo na escola e acredita neste ser guardado e aguardado que é o professor. 


			Como me referir então ao professor que dedica seu trabalho com os “diferentes”, com os “desiguais”? Que respeita a individualidade e a potencialidade de seus alunos? Reconhece suas dificuldades para o aprender e “aceita” a grande responsabilidade e os muitos desafios que vem pela frente?


			Revisitando meu passado como educadora de escolas primárias, graduação e pós-graduação recompõem-se em minha mente conexões com inúmeros alunos, que carinhosamente fui relacionando-me e entrando em sintonia afetiva – aspecto fundamental para uma boa educação – com orgulho vejo o quanto deixei minha marca na construção de uma educação inclusiva por onde passei.


			Neste momento, direcionando para Educação Especial constato momentos de inquietação, mas com perspectivas e muita esperança que estamos no caminho certo; um caminho de preparo de uma escola para todos, que como diz Mantoan (2001) todas as crianças são bem vindas à escola, todas devem ser respeitadas para que possam, dar o máximo dentro de suas limitações, neste sentido estaremos preparando uma escola mais igualitária e, na transposição dos muros escolares, como consequência, teremos uma sociedade mais tolerante, menos discriminativa, capaz de entender a criança especial não como um peso social, ao contrário como um ser tão produtiva quanto.


			O histórico da Educação Especial bem evidencia a saída da “linha da piedosa para a linha de respeito às capacidades individuais”, isto é, a passagem do assistencialismo ao reconhecimento do potencial nato que cada um tem. Perpassamos, aos poucos de uma escola excludente, segregadora, para uma escola integradora, com sinais ainda caridosos, mas evoluindo, aos poucos, para uma escola inclusiva.


			A escola integradora, era uma escola preocupada em assistir a criança deficiente, mas segregando-lhe o direito do conviver com as outras crianças. Expressões “coitadinho e pobrezinho” firmaram-se com “tom” pejorativo, degradavam a imagem das crianças e estas eram colocadas à margem da periferia do saber acadêmico sendo por suas dificuldades intelectuais ou por outras deficiências. O que nos impulsionou a ter esse sentimento pejorativo? Ignorância é a única resposta que me surge.


			Compreender o passado e o presente, no contexto familiar e social é o primeiro passo para “incluir” a inclusão – designo assim para enfatizar sua importância. Entender definitivamente que o deficiente é um ser que sente! Saímos da exclusão para a inclusão.


			A importação dos entendimentos citados responde a questões como: Tornamo-nos ao longo do tempo mais sensíveis? Hoje passamos a aceitar e entender o outro com olhares diferentes? Temos uma sociedade e uma escola mais amadurecida? Como podemos definir a escola inclusiva, neste momento de transição de uma sociedade onde a tecnologia veio para facilitar a vida de todos?


			Entendemos a escola inclusiva como sendo aquela onde o aluno é o sujeito principal do processo de aprendizagem, aquela que conhece o aluno, seus medos e anseios pelas descobertas e que propaga ações entre todos: Deficientes e não deficientes, que proporciona e garante direitos que o leve a exercer de forma plena sua cidadania.


			A expressão “inclusão” na visão educacional tem ou deve ter o direcionamento à diversidade cujo foco principal é não fazer notar as diferenças, mas salientar as capacidades e fazer a descoberta de pequenas disfunções e/ou deficiências que podem atrapalhar a dinamicidade da criança no seu aprendizado.
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